PLANO DE TRABALHO – 2023
TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 136/2018
GESTOR DA PARCERIA: Desiree Rossetto de Arruda
VIGÊNCIA: 01/01/2023 à Agosto/2023 
	NOME DA INSTITUIÇÃO:
	Instituo Monsenhor José Benedito Antunes

	IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA:
	Serviço

	TIPO DA OFERTA:
	Atendimento

	NÍVEL DE PROTEÇÃO SOCIAL:
	Proteção Social Especial de Alta Complexidade

	ATIVIDADE:
	Serviço de Acolhimento para Pessoas Adultas

	FAIXA ETÁRIA DO PÚBLICO BENEFICIÁRIO:
	☐ 0 a 6 anos     ☐ 7 a 14 anos     ☐ 15 a 17 anos     ☒ 18 a 29 anos
☒ 30 a 59 anos  ☒
  60 anos ou mais

	CARACTERÍSTICA DO PÚBLICO BENEFICIÁRIO
	☒  Pessoa com deficiência    ☒ Situação de rua                   ☒ Masculino  ☒  Feminino ☒  Trans ☐Medidas Socioeducativas ☐ Famílias 

	META GERAL DE ATENDIMENTO
	23 VAGAS

	LOCAL DE EXECUÇÃO
	AVENIDA DOUTOR ERASMO, 586, VILA ASSUNÇÃO, SANTO ANDRÉ - SP

	DIAS POR SEMANA
	07 DIAS
	HORAS POR DIA:
	24 HORAS

	HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:
	Serviço ininterrupto

	SERVIÇO DE REFERÊNCIA:
	CREAS


. 
1. QUALIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL EXECUTORA 
1.1. BREVE HISTÓRICO DA ORGANIZAÇÃO
(data de registro do CNPJ, início das atividades, missão, visão e valores) 
O Instituto Monsenhor José Benedito Antunes, foi fundado com este nome em homenagem a um padre que atuou em Santo André por muitos anos, passando por várias paróquias como: a Catedral do Carmo, Santa Luzia e por último Santa Rita de Cássia, onde atuamos em sua companhia até seu falecimento em Julho de 1994. A partir dessa convivência, o nome do instituto foi dado como homenagem pela sensibilidade e grande preocupação social, sobretudo com as estruturas injustas que condenam muitos seres humanos a situação de exclusão social e que nos inspirou a também atuarem com pessoas que estão em vulnerabilidade social.
Criado em 03/02/2003 por um grupo de pessoas ligadas à Paróquia Santa Rita de Cássia, e ao curso popular de teologia de Santo André que decidiu sob inspiração do falecido amigo Monsenhor Antunes, atender a população adulta em situação de negligência. Nesta ocasião foram escolhidos como prioridade os idosos em situação de rua, posteriormente, adolescentes em conflito com Lei, adolescentes em situação de rua, crianças, adolescentes, jovens e adultos com deficiência e idosos em situação de violência e negligência familiar.
Somos uma entidade sem fins lucrativos, que visa promover a integração do ser humano, com o objetivo de melhorar a sua participação na família, no trabalho, na sociedade através de assistência social, assistência familiar, recreativa, cultural e educacional. 
O planejamento do projeto traduz por meio da escrita as intenções e formas de atuar com o nosso público alvo, para que os parceiros possam se assegurar das estratégias e princípios contidos nesse processo
Portanto, a entidade prestadora de serviço na área de assistência social, não se apropria do cidadão como objeto, mas constrói propostas olhando-o como um ser capaz e com aspirações que pode e deve participar. Estamos prontos a atuar no sentido de resgatar e promover a vida como um todo, ajudando os nossos acolhidos a tornarem-se seres humanos respeitados e respeitadores, com direitos às oportunidades de uma vida digna com possibilidades no desenvolvimento biopsicossocial com vistas a qualidade de vida.  
Missão
Promover a dignidade da pessoa em situação de risco/rua, visando melhorar a sua qualidade de vida e sua reinserção na família e na sociedade, por meio da assistência social.
Visão 
Seremos uma organização social de referência pela excelência no trabalho desenvolvido na promoção da pessoa em situação de risco:
· Trazendo esperança aos excluídos e os (re) integrando na sociedade.
· Atuando com compromisso, ética e de forma inovadora.
· Possuindo recursos financeiros para aperfeiçoamento dos programas.
· Superando as expectativas dos usuários e dos agentes envolvidos nos programas.
Valores:
· Opção pelo pobre e excluído
· Defesa da vida e da dignidade humana
· Respeito ao ser humano, individual e coletivamente.
· Agir com ética e transparência.
1.2. AÇÕES ANTERIORES VOLTADAS AO PÚBLICO BENEFICIÁRIO DO SERVIÇO OBJETO DESTE TERMO. 
(incluir experiências e resultados quantitativos e qualitativos)
O Instituto Monsenhor realiza acolhimento para pessoas em situação de rua neste município desde 05/2003. Durante este período, realizamos no serviço cerca de 5.280 atendimentos. Neste processo alguns acolhidos conseguiram a sua independência e foram residir sozinhos, outros foram reintegrados as suas famílias e inseridos no mercado de trabalho. O atendimento é pautado no desenvolvimento de um trabalho que favorece o rompimento com a trajetória de rua, através da oferta de cuidados pessoais, moradia digna, garantia alimentar, apoio psicossocial na reconstrução de vínculos sociais e familiares, acesso aos direitos garantidos pelos poderes públicos, geração de renda, trabalho e capacitação com formações profissionais.
2. DIAGNÓSTICO
 2.1. REALIDADE SOBRE A QUAL O PROJETO PRETENDE INTERVIR
(riscos e vulnerabilidades sociais do território de atuação e da população residente)
Muitos fatores podem levar as pessoas a irem morar nas ruas: ausência de vínculos familiares, morte de parentes, desemprego, violência, perda da autoestima, alcoolismo, uso de drogas e doença mental. O levantamento mais recente sobre a população de rua (IPEA, 2022) estimou em 181.885 o número de pessoas em situação de rua reportado oficialmente no Brasil no ano de 2021. Segundo Censo (IBGE, 2021), o município de Santo André tem 723.889 habitantes, estando 100% em área urbana. Apesar de não haver números oficiais da população de rua na cidade, diante do exposto, a região (localizada na área metropolitana de São Paulo) demonstra um forte indicativo de presença e demanda da população de rua. Ainda segundo o IPEA (2022) estima-se que a população em situação de rua no Brasil cresceu 38% entre 2019 e 2022. Considerando o período de uma década (2012-2022), o crescimento é de 211%. O crescimento da população brasileira na última década, entretanto, é de apenas 11%. Isso considerando as estimativas do IBGE para os anos de 2011 e 2021, respectivamente, já que não existe estimativa populacional para 2022. Deste modo, entendemos a importância do trabalho da Casa Mais Vida no atendimento desta população.


2.2. ANÁLISE DAS CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS DOS PROBLEMAS EXISTENTES E QUE SERÃO ENFRENTADOS.
As causas que podem levar este público estar em situação de rua e/ou vulnerabilidade social é o abandono familiar, perda de emprego, violência, saúde, uso abusivo de álcool e substâncias lícitas, entre outros. Tendo como consequências a exposição à riscos de segurança e de saúde, podendo inclusive gerar ou agravar algum grau de dependência e comprometimento cognitivo.
Cabe considerar aqui também que o estado de calamidade gerado pela Pandemia do Covid-19, fez com que houvesse um aumento do índice de situação de rua e/o riscos.
Atuando neste sentido, tendo em vista as diretrizes para promoção, proteção e defesa dos direitos humanos dessas pessoas, promovemos a inclusão social, prevenindo as causas que os levaram a estar nesta situação. Este trabalho tem sido um desafio diário que é de ampliar o acesso à educação, lazer, políticas de assistência social, saúde, trabalho e convivência social, garantir a proteção integral desse público.
3. OBJETIVOS DO PROJETO
3.1. OBJETIVO GERAL
(impactos esperados e gerados pelo conjunto de ações junto aos beneficiários do projeto)
Atender em regime de acolhimento institucional, até 23 pessoas adultas, de ambos os sexos, em situação de rua e/ou vulnerabilidade social, sem condição de auto sustentabilidade e/ou sem respaldo familiar, encaminhados pelos Serviços do Departamento de Proteção Social e Especial.
3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
(resultados imediatos a serem atingidos para o alcance do objetivo geral)
Ofertar acolhimento institucional para pessoas adultas em situação de rua garantindo o acesso à moradia, saúde, educação, entre outras;
Ofertar uma alimentação adequada e adaptada às necessidades específicas;
Ofertar acesso à documentação civil;
Promover o restabelecimento de vínculos familiares; 
Promover acesso a programações culturais, de lazer e esportes;
Contribuir para a construção progressiva da autonomia, com maior independência e protagonismo no desenvolvimento das atividades de vida diária.
4. JUSTIFICATIVA 
4.1 RELEVÂNCIA DO PROJETO
(soluções ou melhorias para os problemas apontados no diagnóstico e objetos de intervenção)
Nosso trabalho consiste na interação e superação de barreiras, buscando progressivamente promover maior autonomia e protagonismo aos nossos moradores no desenvolvimento de suas atividades diárias, considerando suas limitações individuais. 
Infelizmente no Brasil existe uma extrema desigualdade social que provém de uma má distribuição de renda, acarretando inúmeros prejuízos a maioria da população, gerando assim situação de exclusão social, que ocorre com maior proporção no caso de adultos que se encontram em situação de rua e/ou vulnerabilidade social. 
Para possibilitar o rompimento desta trajetória de rua, a Casa Mais Vida entende que há uma necessidade de se ofertar serviços que incluam: cuidados pessoais, garantia de locais para moradias dignas, garantia alimentar, apoio psicossocial na reconstrução de vínculos sociais e familiares, acesso aos direitos assegurados na política pública, alternativas de geração de renda e trabalho, inserção no mercado de trabalho e capacitação com formações profissionais. Como resposta a esta necessidade, o nosso acolhimento institucional mostra-se como um trabalho importante na proteção integral desta população, ampliando o acesso à educação, lazer, políticas de assistência social, saúde, trabalho, convivência social, entre outros direitos previstos na Política Nacional para População em Situação de Rua.
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[bookmark: _Hlk121403248]5. METAS, METODOLOGIAS E AVALIAÇÃO.

	OBJETIVO ESPECÍFICO
	AÇÃO
	METODOLOGIA
	META QUANTITATIVA
	INDICADOR DE RESULTADO
	INSTRUMENTO DE VERIFICAÇÃO DO RESULTADO
	FORMAS DE AVALIAÇÃO QUALITATIVA

	Ofertar acolhimento institucional para pessoas adultas em situação de rua garantindo o acesso à moradia, saúde, educação, entre outras.
	Ofertar acesso à moradia, acesso à rede de saúde, cultura e lazer
	Ofertar acolhimento institucional em espaço adequado e adaptado às necessidades individuais dos usuários; Ofertar acesso à rede de saúde. Reinserção no mercado de trabalho. Resgate dos vínculos familiares
	100% dos acolhidos
	Número de acolhidos acompanhados pela rede de saúde, inserção no mercado de trabalho e fortalecimento de vínculos familiares
	Relatório de execução de Objeto, PIAS, Relatórios de Acompanhamento, Relatórios de Monitoramento e Relatórios Técnicos
	Estudo de caso, reuniões de equipe. 

	Ofertar uma alimentação adequada e adaptada às necessidades específicas	Elaborar cardápio nutricional semanalmente
	Elaboração do cardápio semanal baseado em parâmetros nutricionais e de acordo com necessidade do acolhido	100% dos acolhidos
	Número de acolhidos avaliados pela equipe e pelos acompanhamentos médicos mensais	Planilha de controle diário com verificação de pressão arterial e destro/ relatório mensal de acompanhamento de saúde	Melhoria da saúde/participação das atividades / interação social
	Ofertar acesso à documentação civil	Ofertar a confecção de documentação civil aos acolhidos.
	Realizar busca ativa de documentação através dos órgãos competentes; Agendamento para confecção de documentos.
	80% dos acolhidos
	Número de acolhidos com a documentação civil completa;
	Busca ativa de Registro Civil, Relatórios técnicos.
	Relatórios técnicos.

	
Promover o restabelecimento de vínculos familiares; 
	Busca ativa através do contato telefônico, redes sociais, para a aproximação das famílias. 	Visitas domiciliares,
Reuniões com familiares;
Incentivo para visitação e 
Corresponsabilização de familiares nos acompanhamentos e escuta qualificada. 	30% dos acolhidos	Número de contatos realizados com família dentro do mês / Número de acolhidos que receberam algum tipo de contato ou visita familiar individual ou em eventos.
	

Relatórios técnicos, Relatórios de execução de objeto, Registros no PIA; Cadernos de Visitas, Cadernos de Saídas.	Estudo de caso, reuniões de equipe, contatos com familiares, relatórios individuais, fotos.
	Promover acesso a programações culturais, de lazer e esportes.	Articular com programas e eventos culturais, de esporte e lazer.
	
Buscar parcerias para a promoção de eventos diversos; Articular com a rede de esporte, lazer e cultura. 	100% dos acolhidos	A participação dos moradores nas atividades propostas realizadas dentro do mês. 	Lista de Presença e Relatórios Técnicos	
Relatórios Técnicos, reunião de equipe, Registro fotográficos.



	Contribuir para a construção progressiva da autonomia, com maior independência e protagonismo no desenvolvimento das atividades de vida diária.
	

Realizar atividades que proporcionam o desenvolvimento da autonomia, respeitando a particularidade do nível de cada morador. 	

Atividades coletivas e orientações de convivência; autocuidado, higiene, autonomia para a vida diária, entre outros.	70% dos acolhidos
	Número de atividades desenvolvidas, participantes por atividades, acolhidos encaminhados para programas de formação para o trabalho, acolhidos inseridos no mercado de trabalho no mês; 	

Relatório de execução de objeto, Relatórios técnicos; PIAS. 	Relatórios Técnicos, reunião de equipe, registro fotográficos




6. RECURSOS
6.1. INSTALAÇÕES EXISTENTES NA UNIDADE DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
	Situação do imóvel:
	☐ Próprio	☒ Alugado             
☐ Cedido

	O imóvel é compartilhado com outro serviço/unidade?
	☐ Sim		☒ Não

	Tipo de unidade com a qual o imóvel é compartilhado: 
	Escolher um item.

	No local de funcionamento, são prestados serviços/atividades de outras políticas públicas (saúde, educação, esporte, entre outros)?
	☐ Sim		☒ Não

	Espaços físicos fora da unidade utilizados com regularidade para execução do serviço
	☒ Sede                           ☒ CRAS              

	
	☒ Outros equip. da Assistência Social     

	
	☐ Equip. Educação      ☐ Equip. Esporte       

	
	☒ Equip. Cultura            ☒ Equip. Saúde

	
	☒ Espaços públicos
☒ Organizações comunitárias              

	Possui rota acessível para os espaços da unidade? 
	☒ Sim		☐ Não             ☐ Em parte

	Possui banheiro adaptado para pessoas com deficiência?
	☒ Sim   	☐ Não             ☐ Em parte

	CÔMODOS
	QUANTIDADE
	CAPACIDADE DE PESSOAS

	Sala de estar, de convivência ou de outras atividades de grupo
	01	☐ Até 5        ☐ 6 a 14
☒ 15 a 29     ☐ 30 ou mais

	Quartos para usuários (em caso de acolhimento)
	08	☒ Até 5        ☐ 6 a 14
☐ 15 a 29     ☐ 30 ou mais

	Quartos para cuidadores (em caso de acolhimento)
	00	☐ Até 5        ☐ 6 a 14
☐ 15 a 29     ☐ 30 ou mais

	Banheiros exclusivos para funcionárias(os)
	01	-----------

	Banheiros para as(os) usuárias(os)
	06	

	OUTROS ESPAÇOS
	QUANTIDADE
	CAPACIDADE DE PESSOAS

	Área de recreação interna
	01	☐ Até 5        ☐ 6 a 14
☒ 15 a 29     ☐ 30 ou mais

	Área de recreação externa
	02	☐ Até 5        ☐ 6 a 14
☒ 15 a 29     ☐ 30 ou mais

	Refeitório
	01	☐ Até 5        ☐ 6 a 14
☒ 15 a 29     ☐ 30 ou mais

	Salas para atendimento individual 
	01	-----------

	Cozinha para preparo de alimentos
	01	

	Despensa
	01	

	Lavanderia
	01	

	Enfermaria
	00	



6.2. EQUIPAMENTOS / MATERIAIS PERMANENTES EXISTENTES PARA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO
	ITEM
	QUANTIDADE
	ITEM
	QUANTIDADE

	Telefone
	01	Geladeira
	02
	Impressora
	01	Fogão
	02
	Televisão
	01	Micro-ondas
	01
	Equipamento de som
	01	Máquina de lavar
	01
	Datashow
	01	Mesas para estudo
	05
	Veículo
	01	Mesas de jantar
	03
	Biblioteca
	03	Armários
	20
	Brinquedoteca
	02	Camas/berços
	23
	Ar condicionado ou ventilador
	05	Computadores ligados à internet
	04



6.3. QUADRO DE RECURSOS HUMANOS PARA EXECUÇÃO DO OBJETO
	Nº
	FORMAÇÃO PROFISSIONAL
	FUNÇÃO
	CARGA HORÁRIA
	FONTE PAGADORA
	REGIME TRABALHISTA
	QUANTIDADE EXISTENTE
	QUANTIDADE NECESSÁRIA

	01 	Outro profissional de nível superior	Coordenador(a)/Dirigente	De 41 a 44 horas semanais	Tesouro Municipal	C. L. T.	01	01
	02 	Psicóloga(o)	Técnica(o) de Nível Superior	De 11 a 20 horas semanais	Tesouro Municipal	C. L. T.	01	01
	03 	Profissional de Nível Médio	Educador(a)/Orientador(a) Social	De 41 a 44 horas semanais	Tesouro Municipal	C. L. T.	06	06
	 04	Profissional de Nível Médio	Educador(a)/Orientador(a) Social	De 21 a 30 horas semanais	Tesouro Municipal	Prestador de Serviços (CNPJ)	02	02
	05 	Profissional de Nível Médio	Outros	De 31 a 40 horas semanais	Tesouro Municipal	C. L. T.	01	01
	06
	Profissional de Nível Médio	Arte Educador
	De 31 a 40 horas semanais	Tesouro Municipal	C. L. T.	01
	01




7. ATIVIDADES DE ROTINA
	ATIVIDADE
	
	ATIVIDADE
	

	Visitas domiciliares da equipe técnica da Unidade às famílias das(os) usuárias(os)
	☒
	Promoção do contato e da participação da família na vida das(os) usuárias(os)
	☒

	Reuniões com grupos de famílias das(os) usuárias(os)
	☒
	Promoção de atividades com participação da comunidade
	☒

	Atendimento individualizado
	☒
	Promoção da participação das(os) usuárias(os) em serviços, projetos, atividades e espaços de participação social existentes na comunidade
	☒

	Atendimento em grupo
	☒
	Organização e discussão das rotinas da unidade com as(os) usuárias(os)
	☒

	Atendimento às famílias das(os) usuárias(os)
	☒
	Discussão de casos com outras(os) profissionais da rede
	☒

	Palestras
	☒
	Elaboração de relatórios técnicos sobre casos em acompanhamento
	☒

	Passeios com usuárias(os)
	☒
	Apoio para continuidade dos estudos das(os) usuárias(os)
	☒

	Desenvolvimento da autonomia quanto ao autocuidado e cuidado com a residência
	☒
	Desenvolvimento da autonomia quanto à utilização de serviços públicos e comunitários
	☒

	Oficinas socioeducativas
	☒
	Construção de percursos junto à Rede
	☒

	Atividades transgeracionais
	☒
	Atividades de resgate e reconhecimento cultural
	☒



7.1 OUTRAS ATIVIDADES
(Indicar por item)
	ATIVIDADE
	

	Inclusão digital
	☒

	Digitação de Nota Fiscal Paulista
	☒

	Cine Pipoca
	☒

	Jogos e atividades lúdicas
	☒

	Roda de conversa com temas de escolha dos usuários
	☒

	Festas temáticas e Festas de aniversariantes
	☒

	Contação de histórias
	☒

	Jardinagem
	☒







7.2 .TEMAS A SEREM TRABALHADOS COM AS(OS) USUÁRIAS(OS) / BENEFICIÁRIAS(OS)
	TEMA
	

	Direitos e programas sociais
	☒

	Segurança alimentar e nutricional 
	☒

	Igualdade entre homens e mulheres
	☒

	Orientação sexual e identidade de gênero
	☒

	Relações étnico-raciais
	☒

	Prevenção ao uso abusivo de álcool e drogas
	☒

	Prevenção à violência / violação de direitos
	☒

	Parentabilidade
	☒

	Deficiência e acessibilidade
	☒

	Mundo do trabalho
	☒

	Orientações sobre higiene e cuidados pessoais
	☒

	Temas transversais (saúde, meio ambiente, cultura, esporte etc.)
	☒

	Prevenção ao Trabalho Infantil
	☐

	Juventude
	☐

	Envelhecimento
	☒

	Planejamento familiar e gravidez na adolescência
	☐

	Educação financeira
	☒



7.3 OUTROS TEMAS A SEREM TRABALHADOS COM AS(OS) USUÁRIAS (OS)
São trabalhados novos temas, conforme necessidades apresentadas pelos residentes no cotidiano.
8. PARCERIAS 
(Informe as parcerias com pessoas, empresas ou instituições que espontaneamente se colocam a serviço e no apoio para a execução do objeto (financiadores, profissionais liberais, comunidade, pessoas físicas etc.) 
Contamos espontaneamente com parcerias que se colocam a serviço e no apoio para execução do projeto, tais como: Paróquia Santa Luzia, Paróquia Santa Rita, Igreja Matriz Santo André, SESC Santo André, Banco de alimentos de Santo André, Faculdade Anhanguera, Legião de Maria da Igreja Sagrado Coração de Jesus, Mesa Brasil, Arco Iris do Riso, Amigos do leite, Colégio Liceu Jardim, Instituto Torre Forte, Mimos e Gentilezas, Associação de Aposentados de Santo André, Fluxo Brás, Eletrônica Braz, CNLB, FEASA, INSANOS Moto Club, Cabelereiros (Wilson, Michel, Icaro), Voluntários e Amigos Ivete, Lar benvindo e COOP (Cooperativa de Consumo).
9. REDE  
(rede de serviços disponível e a ser acionada para a integração de esforços)  
Secretaria de Cidadania e Assistência Social de Santo André e os serviços vinculados (CRAS, CREAS, Centro POP ou outros), Serviços da Saúde (UBS, UPA, CAPS AD, CAPS Jardins, HOSPITAIS, ARMI, CHM, Casa da Esperança, Reabilita, Centro de Especialidades, CEMEC, FMABC, outros), Sistema de Justiça (Promotoria, Defensoria e Varas).
10. AÇÕES DE COMUNICAÇÃO 
ESTRATÉGIAS DE DIVULGAÇÃO E DIFUSÃO DO PROJETO
(destacar as materiais a serem utilizados assim como os mecanismos de veiculação em conjunto com o Poder Público). 
Por meio de estratégias de comunicações eficientes, o órgão garante o acesso apropriado da população a dados e informações sobre as políticas públicas, através das redes sociais, tais como Instagram, Facebook, E-mail, Site, Whatsapp, jornais mensais.













11. PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA FOLHA DE PAGAMENTO

	11. PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

	
	
	
	

	Descrição
	Quantidade
	Valor Unitário
	Custo Mensal

	1 - FOLHA DE PAGAMENTO

	Coordenador 44hs
	1
	5.610,00
	5.610,00

	Técnico Social Psicologo 20hs
	1
	1.537,80
	1.537,80

	Educador Social / monitor -dia
	4
	1.973,93
	7.895,72

	Educador Social / cuidador - noite
	2
	2.828,89
	5.657,78

	Arte Educador
	1
	1.658,80
	1.658,80

	Aux. Administrativo
	1
	1.925,00
	1.925,00

	SUBTOTAL
	10
	24.285,10

	2 - CUSTOS TRABALHISTAS

	2.1 Provisionamento
	 
	 
	3.544,78

	2.1.1 Férias - 1/3
	 
	 
	674,56

	2.1.2 13º Salário
	 
	 
	2.023,70

	2.1.3 Rescisão
	 
	40%
	846,52

	2.2 Encargos Sociais
	 
	 
	2.401,45

	[bookmark: _GoBack]2.2.1 Exames medico(admissão, demissão, periódico)
	 
	
	242,85

	2.2.2 FGTS
	 
	8%
	2.158,60

	2.3 Benefícios
	 
	 
	1.457,05

	2.3.1 Vale Transporte
	 
	 
	1.457,05

	3 - CUSTOS OPERACIONAIS

	3.1 Material de Consumo (higiene, escritório etc.)
	 
	 
	7.228,83

	3.1.1 Alimentos em geral
	 
	 
	4.300,00

	3.1.2 Material de Limpeza
	 
	 
	1.004,00

	3.1.3 Material didático e pedagógico
	 
	 
	380,00

	3.1.4 Medicamentos
	 
	 
	894,83

	3.1.5 Material de higiene pessoal
	 
	 
	650,00

	3.2 Prestador de Serviço
	 
	 
	2.240,00

	3.2.1 Folguista dia e noite
	 
	 
	2.240,00

	3.3 Aluguel
	 
	 
	8.350,00

	3.3.1 Locação de Imóvel, seguros, taxas e relógio de ponto
	 
	 
	7.400,00

	3.3.2 Locação de veículo
	 
	 
	950,00

	3.4 Utilidades Públicas (água, luz etc.)
	 
	 
	4.250,00

	3.4.1 Água e luz
	 
	 
	3.550,00

	3.4.2 Telefone, TV a cabo e internet
	 
	 
	250,00

	3.4.3 Gás GLP
	 
	 
	450,00

	TOTAL GERAL
	53.757,21




12. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
01/01/2023 à Agosto/2023

13. VIGÊNCIA DO PLANO DE TRABALHO
01/01/2023 à Agosto/2023




Santo André, 22 de Dezembro de 2022.


__________________________________________
MARCELO DELSIR DA SILVA
SECRETÁRIO DE CIDADANIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL


__________________________________________
EDSON EZIQUIEL
INSTITUTO MONSENHOR JOSÉ BENEDITO ANTUNES
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